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| amparo desinteressa-
j úo e sincero. 

De facto não cônse 
\ guímo^ muito, mas 
; nos impuze.mòs ao res 
j peito de todos, porque 

i2$oooia energia da altitude 
'^000 com que discutimos 

os actos dos que nos 
regem não fez com 
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;ça Padre Miguel, n. 10 

mos 1I0 respeito que 
devemos até aos nos 
jsos próprios adversa-
nos. 

Basta recordamos 
i disso para que esteja­
mos perfeitamente es-
itimulado^ para a grari-

fíntlO f i O \ / 0 cie batalha de 19Í7. 
Temos o apoio de. 

cidido dos nossos con-
Está vencida mais: terraneos e outro nun-

uma jornada. 
Começa amanha 

nova luclá, sob 
auspícios das mais 
lisongeiras esperan­
ças. 

Vencer - u m anno, 
sem dar mostras de 
desanimo, sempre dis­
postos a novela conquis­
tas no terreno do borrí! vezes que vinha 
e- do ho-nesto, é in- n:*i> no hotel 
discuti velmentft uma 

A M O R E S , A M O R E S 
I I 

ca foi o nosso deside-
a! ratuiu 

& òr, heoijcio 

O sr. Leoncio era u m im-
mrtante fazendeiro de .Minas. 
que se hospedava, todas as 

á Corte. 
mas e m casa 

} de u m negociante da rua 

cj,v-fl $9$ ŷ Y' W 

i 
Senhora minha, pois que tão senhora 
Sois, c tão pouco minha, eu bem entendo 
Que sorrindo, nég.tei quanto, gemendo, 
Amor,eoro os olhos rasos ú'a ̂"u a, ímpio* a 
M:a coração, coitado, não ignora 
Que num souoO bem vão toalj o dispondo 
li c som destino que assim vae correndo 
O^Jiçadamjnto pela vila a fora. 

Dizsisdo m:u am »r oqueécousa absurda 
K elle, toini-iiido, faz ouvido mouco,; 
Nem ha ra/.ã 1 que o desvaneçaou aturda. 

Não o escuíais? nom elle avôs íão pouco: 
Q.ae, si sois surda, i itoiram,onlc surda, 
Amor c louco, inteiramente Louco... 
1 • Virvnte d: Carvalho. 

m 

grande victoria. 
Voltar as vistAs pa 

de Bragança, 
U m a oeeasião aconteceu 

vir o sr. Leoncio pelo Car-
1 O S trezentos e Ses- naval, e o primeiro caixeiro 

da casa, que era. como sé 
verá mais abaixo, u m gran­
de pândego, offeroceu se pa­
ra leval-o a u m baile de 
mascaras no antigo Proviso-

senta e cinco dias que 
se passaram e sentir-
se bem com a própria 
consciência, é sem du­
vida um balsamo pa 
ra as dores o para os 
. soífrimentos. 

E' inegável que mui­
to pouco se consegue 
d'o muito que se dese­
ja e a vantagem está 
justamente em ac.com-
modarsecom o que o 
destino concede. 

Nós, aqui nesta mo. 
desta tenda de traba­
lho, temos clamado 
muito, temos pedido 
de mais e a eonseien 
cia nos diz que cum­
primos o nosso dever. 

O povo, durante o 
anno que se finda ama 
nha, teve sempre nos 
nossos esforços u m 

no : 
O sr. Leoncio protestou : 
—Ir a um baile de mas­

caras?! Deus m e livre! Hi 
lá em Santa Rita do Turvo 
minha mulher desconiia que 
eu fui a «ra baile de mas­
caras aqui na Corte, é ca­
paz*. . . N e m eu >ei de que 
cila capaz 

— M a s como ha de a sua 
senhora saber que o senhor 
foi ao bailç ? 

— C o m o ha de saber? Sa­
bendo ! Não faltarão bisbi­
lhoteiros que lh'o digam. Na­
da, meu amigo, eu tenho 
medi de uma anonyma que 
me péllo ! E, demais, cons­
ta-me que o vigário de San­
ta Rita do Turvo está ahi • 
o reverendo não me perdoa­
ria essa. patuscada ! 
_ — U m a idéa ! acudiu de 

repente o Estevam, que as­

sim se chamava o eaixeiro. 
—Qual ? 
— Vá ao baile, mas 

fardado. 
•—Disfarçado ? 
• —Sim, a!ug/i-se um domi­
nó, e está salva a pátria ! 

— ¥ o c ê é os meus pecea-
dos seu Estevam ! Vá lá pe­
lo dominó ! To::ie. tentação, 
tome! 

E tirou da carteira uma 
nota de e.ineoenta mil reis. 
— Vá alugar dois dominós, 

um para você, outro para mim. 

A's dez horas da noite, j 
o sr. Leoncio entrava pelo 
braço dó K* te v am ti o v as t o 
saião do Provisório, metli­
dos ambos em dois b o ti tos 
dominós de seda azul. 

O s.\Ião estava deslum­
brante luz? e «*havia tanta-
gente, qrfe mal se podia 
dançar..O minego parecia 
encffetído e vexado que nem 
um rKklfeitor. Na própria 
mascara <Je seda transpare­
cia certo acanhameflto, que ] 
!azij|dbgo perceber um hos-' 
p e d ^ e m proezas earnava-' 
lesfltfis. 

Entretanto, não era deeor- 1 
rida**ma hora, e já o sr. 
Leoncio, graças a umas tan­
tas libações no botequim do 
thratro, e aos olhos negros 
e travessos de u m dominó 

peitudo, que o Estevam lhe 
raettera a cara, estava outro. 
completamente outro. 

O dominó peitudo fascina 
va-o, arrastando •> n u m a cor­
rente doida de delirio e sen­
sualidade, a ponto que o fa­
zendeiro pediu ao Estevam 
que fosse dar u m giro e o 
deixasse n u m doce «tête-á-
tète» com a sua mysterios%, 
companheira. 

— V e j a lá ! Olhe que o 
diabo as arma! Essas mu­
lheres são perigosas. .. 

--Saia daqui! Então eu 
sou alguma 'creança? 

— Bom! Até logo! Divir-
ta-sc ! 
E o pândego sumiu se en 

tre .1 multidão que enchia o 
theatro. 

O sr. Leoncio ficou admi­
rado de si mesmo, quando 
se viu tão apakonado e 
eloqüente. Parecia que para 
elle, naquella noite, começa 
va f uma nova existência. 
Uma fore,a estranha e irre­
sistível o arrastava, fazendo* 
o penetrar bruscamente r.um 
mundo que elle não conhe­
cia; a mão do dominó pei­
tudo, apertava a sua. trans-
mittia-lhe nm fluido que o 
electrizava. O calor, a mu­
sica, o barulho, os risos, os 
perfumes faziam o resto. 

completavam a obra do de­
mônio. 

O mineiro, subjugado. 
convencia o dominó peitado 
de que devia-deixar imme-
diatamente o baile, ,e voar. 
voar, com elle, nas azas do, 
amor, para um logar mais 
retirado e propicio, onde pu­
dessem estabelecer etítfe si 
'•••ma intimidade mais defini­
tiva e completa, quando 
outro dominó, um dominó 
preto, que mais parecia um 
lugubre íarricôco, approxi-
mou-se com ares sinistros et 
batendo brutalmente no hom-
bro do fazendeiro, brad »u 
ctfm voz de Stentor, que re­
percutiu em todos os ângu­
los do salão : 

—Letnci-i ! 
O desgraçado deu uni' 

pulo. 
— Leoncio ! tornou o do­

minó preto, com grandes 
gestos desordenados—sim, 
és tu, bem te conheço, mise­
rável !... Tu aqui, num bai­
le mascarado, nem íóco de 
perdição e loucura, e d. Cài-
quiáha, tua esposa, rezando, 
talvez, por ti. em Santa Ri­
ta do Turvo, e convencida 
de que a estas horas dor­
mes o somno da innocencia 
iem casa de teus honrados 
correspondentes, no silencio 
de uma rua honesta, como 
é a rua de Bragança ! Mas. 
deiva estar, hypoerita de 
uma figa. deixa estar que 
d. Chiquinha de tudo subi­
rá ! llei.de fazer-te a ca­
ma ! 
O sr. Leoncio não espe­

rou mais nada: fugiu, ao 
som das gargalhadas de 
cincoenta pessoas, attraliidas 
pela imprecação do dominó 
preto, e procurou, aos en-
contrões, a porta do theairo. 
Só respirou quando se sen­
tiu ao ar livre, na praça ca 
Accíamação. 
O dominó peitudo soltou 

nina gargalhada argentina e 
deu o braço ao dominó pre­
to, que não era outro sina > 
o Kstevam. O ardiloso rapa-: 
havia trocado, com um ami­
go, o dominó, no corredor 
do theatro, na terceira ordem 
de camarotes. 

* * 

Quando o eaixeiro sa\iu 
da casa de Xandoqunha o 
dominó peitudo, eram qua­
tro horas da madrugada. 

Na rua de Bragança en­
controu ainda acordado o* 
sr. Leoncio. 

—Qut -^^to ? Onde o sr. 
se meti Procurei o em 
vão por ! ;i parte ! 
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—Deixe me! Si soubesse 
o que me aconteceu ! 
— A h ! grande maganão ! 

Já sei que foi -confiscado 
pela*bella morena com que 
o deixei... Ande lá, que pa­
ra um novjço. . . 
—Está enganado, meu 

amigo ! 
E o sr. Leoncio contou, 

ainda a tremer, a inespera­
da apparição do dominó 
preto. 

—Mas, quem era V Não 
desconfia de alguém ? per 
guntou o Estevam, n;,gindo-
se muito surpreso. 
—Desconfio, sim, e não 

pôde ser outro ! 
— Q u e m V 
— O vigário ! 
E, batendo convictamente 

i;*m a mão espalmada sobre 
um movei, accrescentou : 
—Era o vigário ! Não po­

dia ser outro! . . . 
ARTHUR AZEVEDO. 
(Extr.) 

Ghromo 

O piano recomeça a 

dulcissima harmonia, ago­
ra acompanhado das p.otas 
plangentes de uma flauta... 

E' noite ! 

Sn.vtNO SILVEIRA. 

Noticias 

desagrndaveis 

Tarde serena e belia! 
O sol declina-se no ho-

,"isonte. 
Armando e Marina ca­

minham absortos, a pas­
sos incertos, por entre cs 
canteiros de cravinas e 
chrysamtemos ao longo 
do jardim. 

São noivos.' 
Os massiços de verdura 

balouçam impe-liclos pela 

brisa. 
O suave perfume" dos 

ma^noÜas embriaga o ar. 
Ouve se a dulcissima 

harmonia de um jjia-o. 
. Será alguém que pro 

cura espairecer as agru­
ras deste valle de lagri 
mas, com a musica, essa 
sublime concepção do es­

pirito humano? 
Sentam-se. Nota-se no 

rosto de Marina a mais 
indiz-ivel expressão de fe­

licidade. 
O piano cala-se. 
.— Kjhl Armando, não 

ha para mim maior ven­
tura, do que achar m e 
ateu lado ouvindo a con­

fissão de um eterno amor! 
E tu ? diz com suave in­

flexão de voz, enlaçando-
Ihe o pescoço. 

— Querida, não sei ex­

primir a minha maior feli 
cidade... Queres? va.. . 
é sugar o doce nectar 
de teus divinos lábios! 

Não . são positiva 
mente lisonjeiras as 
noticias que nos che­
gam cio sertão, para 
«onde foram conduzi­
dos, enganados, mui­
tos menores, residen­
tes nesta cidade. 
Alguns pães têm 

recebido communica-
çãode que seus íiihos 
estão passando'priva­
ções nas inhospitas 
regiões do Parapane-
ma. 
Cumprimos o nosso 

dever, levando esses 
íaetos ao conhecimén 
to cias dignas • auçtq-
ridades de nossa ter1 

ra. 
Não é naturalmente 

humano que essas 
pobres ereanças fi-

pobres pães que não 
puderam ainda, encon­
trar solução para um 
caso tão grave. 

Cumpre a estes Ie-
vareffi ao conheci­
mento do meritissimo 
juiz de orphãos desta 
comarca, que é um 
homem possuidor de 
um- coração feito para 
todas as bonclades, 
informações municio-1 
sas sobre o paradeiro) 
certo tias criança^ fur-i 
tadaspor homens sem 
consciência. 

Êdiíal piíforesço 
Boletim sobre a água 

A redacção do 
"Republica*, situa 
da no numero dez 
da praça Padre Mi* 
guel, desta cidade, 
etc. 

edis e aos seus man 
datarios que o povo 
ytuano tomou :i reso 
íução de só re.-peitar 
a' lei numero 44 quan 

aigema-
os pela prepotência 

dos seus patrões. 
I* N'le é um exagero 
e nem estamos con-

quem ia entregues á 
ganância de patrões 
m a h ou menos aven­
tureiros, depois de te­
rem illudido a * igilair 
cia dqs ^eus progeoi 
tores. 

Sa.b1 •\Vu >s que uma 
pobre senhor;* i 
beu de seu filho uma 
carta pedindo recursos 
pecuniários para re­
gressar ao lar. 

Isso quer dizer que 
esses menores não 
passam de verei; 
ros escravo 

CÓDIGO DO BOM TOM 

Quando se embarca! 
sem ba^açrem alguma, é' 

incorrecto sahij do vagon 
com a valise de outro 
passageiro. • 

O cavalheiro que aju­
da uma senhora conheci­
da a descer do bond 
não deve' 
'/eta. 

do água exista .de 
facto nesta -cidade. 

!ae"-K L Í ° Outrosim, o povo re­
solveu' também assu* 
mir u m a a*ttitude enér­
gica e digna dos seus 
brios para não mais 

amara Municipal de- permittir que se abu 
etou u m a l̂ i sob| s e assim dos seus dí' 

principalmente 

contribuintes 
de imposto de água, 
que só-existe, e m Ytú, 
quando cr. o*,e, que a 
C 
cre 
numero 44, c o m pai-ireitos 

i-1 
gindo o recolhiment 
pite de cavallo, exi- c o m d applicaçãomys/ 

receber </or-

Nunca. se deve 
euntar ao marido 

per 
pela 

mulher nem á mulher 

pelo .narido, quando se 
sabe que estão dive rcia' 
dos. 

Quando um cão assal­
ta um.casal, é de rigor 

o cavalheiro deixar'se 
morder primeiro. 

Não e c;uc o usn si­

ri 

multeneo de 
cache-ncz. 

•tfwkhffi e 

ans Cofres públicos 
da quantia correspon" 

tenosa do que se ar-
no município. cada 

d(cnte a três meze^ 
de consumo, determi­

nando que os paga­

mentos subsequentes, 

correspondentes ao 

valor da tasca de ca' 

da rnez, sejam pagos 

mzqsalrqente. 

Como a Câmara 
pretende exigir muito 
quando pouco 
com moda que 
pulação tenlv» 
ou não, querendo co-[toma 
brar imposto do que achar 
o povo não disfrueta 
Faz se saber aos srs 

Dado [ê passado 
nesta cidade de Ytú 
aos 19 de Dezembro 
de 1916 (um anno 
antes da ' distribuição 
do supradito b< ileüm) 

Em tempu : O Secre­
tario da redacção do 
«Republicai faz c< ins­
tar que A Câmara an; 
nunciou ao povo uma 

se in-nnrdida que só será 
a po- tomada daqui a um 
água 'anno, de. modo que 

a liberdade de 
prematura a 

aititude do jorna 
qual iaz pari1. 

o o 

H a certos animaes a 

diatamente perguntar com 
solicitude : 

— V . Ex. não teria 

cuio resxito se não deve "magoado a sola do sapato 

fallar e n rodas • r e n 
tes. : as pulgas, 
sevejos, etc. 

os per 
PETRONIO, 

catenando íactos para I noite, um cavalheiro disd 

tineto nunca deverá alie' 

revemente P O P̂ ar 
araexcusar seoe com' U q u e " A Portadora 

parecer a uma reunião á. de Pão", e m i2aetos 

)or Maria Gandini. 
urair romance quan<u 
^sumimos a íLefèsabj-ar a"falta de sobretudo, 

dos miseráveis que lá j 
não têm Vontade pno'| Durante • passeio ha 
pria para voltar ao bitual no fofir éjde m.ui 
poder de sua família to má* gosto 
ou para receber ojtre:;hos'de operA 

*5Si 

Ji-

íi 

repre 

Nunca se deve; 
a unia senhora ̂ j 

salário a que iem 
reíto. 

Ainda u m a ve,-. 
cam ahi es<TÍptas es-1 sopre o olho p3 
sas linhas que 
sentam o noss 

pedir 
:e nos 
a ex-

Os raios!ar^enteos daltimenio 

m 
de 

so sen 
piedade 

yíirprehender ojpara com os inexpe 
estalido de uni beijo ar- ríentes que lá se a-
dente e apaixonado eham e para com os 

i pnlsão de um argvieiro ; 

mesmo em gardçzi-party* 

Noticiário 

AfJJtô BOjVi 

vo, fazendo votos para 
qirt sejam todos muito fe­
lizes durante os trezentos 
e sessenta e cinco 4dias 
que começam a correr 
amanhã. 

— A ' s pessoas que vie* 
ram felicitarmos e ás que 
tivera*) a gentileza de en" 

viar nos cartões de boas 
testas, sinceramente agra" 

decênios e retribuimo! as. 

f-eóda do £om JFesus 

idealiza so amanhei 
a festa do BoVn Jesus, 
havendo ás 10 horas, 
missa cantada solenne 
e á tarde proeissõ' * 

ique percorrera as ruas 
A redacção do Rchu- jDireita, Barão de Ita-

l)lia\ tem grande prazer h y m e C o m m e r c i o . 
ide apresentar effusivas I A' entrada OCClipará 

Quando uma dama pi* [.saudações aos seus mune- a tribuna sagrada 
sa o callo de um cava- rnsos leitores e amigos illustre orador p 

lheifo, deve este irnme" pela entrada do anno no- 'José M a n a Natuzzi. 
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Corridas 

Tem estado muito ani­

mados os preparativos \ a 

ra as-graodes cor ridas hyp-
picas qia£ devem ter lu­

gar hoje e amanhã no hy-

potlromo desta cidade. 

Jfalanceie 

Publicamos hoje na 
seeção competente, o 
balancete da receita e 
despezas da kermesse 
em beneficio do Asy-
lo de Mendicidade. 

No próximo numero 
publicaremos a lista 
dos, objeetos ainda 
existentes em poder 
da eommissão. 

Soirée* 

Nos salões do Cen­
tral Club realiza-se ho­
je uma soirée dançan­
te para commem.orar 
a passagem do anno. 
A eommissão pro­

motora tem emprega 
do os seus melhores 
esforços afim de pro 
porcionar uma noitada 
agradável as exmas. 
famílias. 

Vida social 
ANNÍVERSARIOS 

Completou hontem mais 

um anno de existência o 

distirfeto moço, sr. Fausto 
Teixeira, intelligente au* 

xi1iar do cartório do 2.° 

officio, desta cidade. 
—Commemorando o 

seu anniversario natalicio, 

verificado no dia 28 do 

corrente, o sr. Dmberto 

Matarazzo,* gerente pro­
prietário da fabrica de 

papel, situada na visinha 
cidade do Salto, reuniu 

na Confeitaria dos srs. 

Fratini e Doles, diversos 

amigos, aos quaes offere 
ceu champagne, fruetos, 

doces, etc. 
Por essa cceasião o an 

niversariante foi muito fe" 

licitado. 
Notamos ali a presen' 

ça das seguintes pessoas, 

srs. dr. Octaviano Pereira 

Gstraõas 

Consta'nos que 'j pre' 

feitura vae suspender de' 
tini li vãmente as turmas 
de fjcruras e conservas 

de Estrad?. • 

Está regulando. 

Gjqemü parque 

Serão exhibíehfc ho­
je os íilms «Nib a 
selvagem», drama de 
aventuras, em 5 par­
tes e "Mentira Viva", 
em 4 partes, soberbo 
drama da casa Univer­
sal. 

Amanhã.será proje-
ctada a 5.a serie rios 
VAMPIROS, drama de 
aventuras policiaes, 
em 8 longos actos. 

Para quinta-feira a 
erripreza está hnnun-
ciando «A Entregacjo-
ra de Pão», magnífico 
fitai, dividido em 12 
partes, tendo como 
protagonista a querida 
artista italiana Maria 
( râçdil 
COMMENTOS 

Por ter estado de viagem 
JfVdho K" Limerio deixa-
rops de publicar hoje a see­
ção semanal ftCommentos». 

Mendes, Alfredo Rossi, 

. Sylvio Pacheco, José de 
'Azevedo Barbosa, Ange" 

lio N.istarini, Edgard Pe­
reira, Ad( Ipho Magalhães. 

pela «Cidade*, tuizGon" 
zaga da Cesta, pelo 

«Estado», Gastão Ma­
chado, pelo "Jornal do 

Commercio", e o Ir. Ar 

cilio 'Borges, por esta 

folha. 
—Festeja amanhã o seu 

anniversario natalicio o 

nosso joven amigo, fsr. ' S E C Ç A 0 LI V R E 
Rubens de Jesus Costa. 

digno funccíoftario.jdaso-
rocabana Railway. 

— N o dia 25 do cor* 

rente co.npletou mais um 

anno de existência, ajeardi nada me deve, ten 

veneranda ytuana, exma. do em prazo certo res 

sra. d. Gabriella Emilia eatado uma letra que ac 

con :eituado commerciante 
sr. Alberto A. Gomes. 

— Amanhã, completa 

mais um anno de exis­

tência, a distineta senljp-

riía Iraides de Escobar 
Novaes, filha do saudo­

so capitalista, sr. Ivlanuel 

Constantino dà Silva No 

vaes. 

folhinha 
Dos conceituados 

commerciart -S desta 
praça,» srs. Toledo 
Prado Cia., recebemos 
uma folhinha para 
1917, engastada em 
•bellissimo chromo. 

Agradecidos. 

presepes 
Estão armados na 

cidade, lindos prese­
pes. notando'se em 
cada qual «muito es­
force» para. o ícalce 
com que Os> devotos 
pretendem reeordarse 
do nascimento de 
Christo. 

Tivemos oceasião 
de visitar os que es 
tão armados nas ca­
sas das exmas. sras. 
dd. Bemvinda JMacha 
do, Fausta R. Jordão, 
nas egrejas Matriz 'e 
do B o m Jesus e na 
residência do sr. Mar 
cos P. de Almeida. 

Balancete 
tia kefi'itic:*fc4» e m Retieficio «Io Asylo 

Xo*<Na Meitho:*a cia ('andehuúa 

A o 1 ubIi<*o 

Levo ao conhecimento 

de todos os interessados 
que o sr. v_csar Como-

Corrêa Pacheco. 

-—Hontem festejou o 

seu anniversario natalicio, 

a exma. sra. d. Ondina 

de Oliveira Castanho, di­
gna esposa do sr. [Virgi" 

lio C. de Barros, lavn* 
dor neste .município. 

— Faz annos hoje o 
talentoso joven ytuano, 

sr. Coryntho de Toledo, 

dedicado auxiliar do Ban­

co Commercio e Indus­
tria, de S. Paulo. 

— T a m b é m completa 

hoje mais um anniversa­

rio natalino o sr. cone 

go Virgílio Morato G. 

de Andrade, cura da 

Sé cathedral do Rio de 
Janeiro. 

— PVneja hoje seu; 

anniversario, o inteíligen - j 

te menino Naôr, filho' 

- RECEITA 
Recebido J. B. Sampaio 

» Francisco fria 
» Ottoni Sampaio 
» Luiz G. Bicudo 
» Banco de S. Paulo 
» Costa, Pacheco e Cia. 
» David J. Augusto 
» Estelita Ferreira e Cia. 
» ' #José Albrimim 

Producto 2 1. de Manteiga (vendido a Fratini) 
» 1 fogarero 
» 3 cavinetes 
» 1 bolsa escolar 

Recebido Conde de Lara 
» Machado Brazil 
» Magalhães Balru e Cia. 
» do<* roleteiros pelo Sylvio Leitão 
» de Joaquim Manoel Arruda 

Producto do Leilão do Jardim • 
» de entradas Jardim (pelo Alberto Toledo) 
»_ » » » (pelo Simplicio Góes) 
» » » » (pelo Jucá) 
» » » » (pelo Simplicio Góes) 

Recebido de Abrahão e Cia. 
» de Phelippe Queroze 
» de Rachi Mazzo 
» de Calil Gabriel 

* » Ângelo Nicolasi 
» João Vanine 
» Paulo Abrahão 
» Paschoal Palmieri 

Lista tio baile (conf. documento) 
Producto Cinema Parque 
Rendimento das Barracas ,bebidas, café e 

cigarros) (conf. documento) 
» das Barracas de Prendas e entrada 

de bebidas e café, ultimo dia 
Recebido de Antheio Roque 

» de d. Leonor de Araújo 
» de dr. Silva Castro 
» de Sylvio Sampaio 

Producto 20 peças Colonial com 645 m. a $540 
*• » 4 peças Brim com 172,80 m. a $700 . 
» 2 » » » 67,80 m. a $600 

Venda do guarda-vestido' 

100,000 
10.000 
10.000 

1 00.000 

50.000 

30.000 
20.000 

10.000 

5000 
3 »;.ooo t 

1.400 
6.00.̂  

2*000 

200.000 

20.000 

10.000 

1.000.000 

10.000 

608.000 

213.000 

320.700 

102.200 
186.300 

20.000 

25.000 

20.000 

30.000 

20.000 

20.000 
20.000 

20.000 

55.000 

1.321.300 

755.900 
678.000 
76.800 
10.000 

5.000 
50.000 

100.000 

348.300 
120.960 
40.680 
90.000 

6.871.540 

ceitou e da qual fui 

portador. 

E' de meu d v r levar 

ao conhecimento, princi­

palmente ei) commercio, 
que o sr. César Como-

cardi sempre foi recto 

para comn igo em todos 

os negócios que tivemos. 
Esta declaração visa 

de c.n\ modo especial a 
alguma indivíduos, que 

não#tendo outra serviço 
que fazer, vivem a atas-

salhar a reputação c a 
dos homens de 

tar-de entrarei 

'plicações mais cia* 

lanto ao proceoi-
desses indivíduos. 

Ytú, 30 de Dezembro 

de 1916. 

LUIZ BELLON. 

- DESPEZA 
Despezas feitas conferme documentos em pc-

da Commissãc *• 
» feitas com o jardim e outros servi­

ços conforme folhas pagamento e 
factura em poder dã Commissão 

Saldo entregue nesta data ao thescjreirò tio 
Asylo 

3.304.500 

3̂ 4 Q4«> 
6.871.; 40 

A Commissão entregou ao Asylo : 

356 metros de algodãosinho. 
18 colchões novos. 
20 kilos de pó de café. 
Diversas madeiras. 
10 vassouras. 
11 kilos de fumo. 
4 saccos de café. 
1 sacco de assucar—30 kilos 
8 garrafas de Caxambií 

• 6 garrafas de cerveja 
11 » .̂e jlicor. ^P& 
1 lata de chá. 

500 cigarros Castellões 
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Nestas offlcinas recentemente ' montadas 
cem materiaes e maçhínísmos novo?, 

executam-se com perfeição e 
brevidade, tadçs e quaes-

quer serviços gra-
rhicos. Kspc1 

cialidade 
cm trabalhos 

commerciães, taes 
como: Talões, facturás; çn-

veloppes, còntas-asfignadas, du­
plicatas para carbono, cartões, memo-

rsnduns, rotules^ota? <íe a nsignaç^o, etc; 

Serviços nitidos 
Impressão £L.corea 

Preços moucos 

PÍ^OFESSORPE 
VIOLINO 

YT 

- HLlvLBERTp. COSTA -

Incumbe-se de dar licçces de violino 

— PREÇOS MÓDICOS — 

TRATAR Á 

RUA DA PALMA, n. 45 

- Ytú -

A's Exmas. famílias ' ̂ míí?Lrv
c
E^

 IN 

]?íi»e. f̂ itisiia KUveira 
PÍLULAS de MA^r/US 

Dep"PÍtO : 

Soira & Cíjn 
Modista, recem-che^ada do Rio dela D , « \ 

\ i o • Kua do LommeraA) i 

•rro, onde trabalhou,, nos pnncipaes * <£ji 
jabeJecimenlos, kvís como : - - «Pare 7~j\^ Royal»- -<Casíi .Rannicr», ^Casa Leitão», 

fazendas Pretas», etc?, offereces.e para 
n c míeeçao de modas e m casa das 
Éxmas. famílias desta cidade, o 

Tinta O aja 
E' a melhor pítyj mar' 

car roují 
Pharmacia Souza^ rua 

Casa Fratini 
Confeitaria e Armazém 

— DE — ; 

José pfatini & Doles 
VTU 
Grandes sortimentôs de ferragens, louça**, 

óleos, tintas, fumo, etc, etc. 
— « o » — . 

Na confeitaria encontrarrfse bebidas finíssimas r 

LICORES, VINHOS DO PORTO E DE MESA 
Fructas, conservas nacionaes e extrangeiras, doces 

cigarros e charutos das melhores marcas 

— «O» — 

.HespoRisabiliftainpe feia legitimr 

dade de ttevs vinlios e bebidas. 

Para as festas do Natal, Anno Bow 
e Reis, chegaram grandes sorti -

méritos de figos, passas, castanhas, no* 
zes, amêndoas, , avelãs, etc, etc. 

— ,o, 

Esta casa «Ao tea*ae conenrreneia ei» 

seu* artigo» e preços 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

© *&*r fc^r^r^ii^^^^A^^ff-A^^V^-ií^ a-^-wí-^ 

s 
BI 
M 

FABRICA D E S A B Ã O S A N T A ' X X A 

Neste estabelecimento industrial. 

montado com todo o capricho "e 

dotado de todos os recursos para 

a perfeita manufactura do sabão, 

o publico encontrara producto de 

primeira qualidade. 
™ . • 

O proprietário 

Menriíjue ISardini 

EUA DE SANTANXA, 4o 

— YTÚ — 

'1! 

r*. -•^—^r. 

SgrjfeEJRpSggg 5r^^r aHe> j>̂ KfrTp ̂ ^e ̂ ¥ & g 

•Chamados A rua de Santa Cruz, n.26L do Cômmercio, 115, 

HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA r. ITALIANA É BRAZILE1RA 
O "mais arejado • 

O mais cominodo 
O mais asseado 

O mais e-egante 
O mais confortável 

O mais ' mobiliado 
O mais central 

^> mais affeguezado 
O M E L H O R DESTA CIDADE 

Ó FE0PRTETARI0 

Vietorio Versoíato 
ÍLargo -da Jlafrtz» & (sobrado) 

PO^TO FELIZ * 


